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Parte 1: Globalização e educação1

2

Como resposta à globalização a concepção pedagógica "Globales Lernen" quer habilitar os 3

educandos (e os educadores) a compreender a dimensão global da nossa realidade de vida, a 4

favor de poder lidar com as transformações da globalização.5

6

1. Quais são, de seu ponto de vista, as transformações no Brasil, que estão surgindo do 7

processo da globalização, relevantes para a educação?8

9

O processo de globalizacao tem provocado transformacoes em todos os segmentos da 10

sociedade, tendo impacto significativo no contexto social, economico, político e educacional. 11

A sociedade brasileira, historicamente, passa por mudancas provocadas por: 12

. aberturas no mercado interno e externo; 13

. veiculacao de moeda internacional nas transacoes economicas e até mesmo no consumo 14

interno;    . indústrias passam por processos internos de transformacoes, tendo que provocar 15

desafios aos profissionais, para responderem as novas demandas de mercado e serem mais 16

competitivos, consequentemente tem sido apontado limitacoes na formacao e qualificacao 17

profissional. Assim, a própria empresa está tendo que assumir a efetiva qualificacao ou 18

formacao, ou entao repassa a responsabilidade à outros orgaos (privados ou públicos) que 19

operacionalizem essa educacao de jovens e adultos em termos de qualificacao profissional ou 20

mesmo formacao aos que nao tiveram acesso em idade própria; 21

. busca intensiva de certificacao em programas de qualidade junto aos produtos e processos 22

internos, isso  tem provocado significativamente uma mudanca de comportamento e uma re-23

educacao no trabalho; 24

. Compromentimento das indústrias, instituicoes públicas e privadas com a Responsabilidade 25

Social,  por forca dos investidores nacionais e internacionais, que tracam  metas e apontam 26

indicadores  de responsabilidade social.  Se as empresas nao se comprometerem e nao 27

cumprirem, perderao os agentes de investimentos; 28

. criacao de novas frentes de trabalho, a exemplo do terceiro setor e intensificacao de ONGs 29

(Organizacoes nao governamentais) no Brasil;30

. impactos de politicas ambientais, que regem os rumos do século XXI; 31

. impactos da Midia na veiculacao de informacoes e acontecimentos do mundo; 32

. meios tecnológicos, se abrem para a populacao em geral, embora muitos ainda nao tenham 33

acesso no Brasil, a veiculacao já passa a ser representativa em termos de computadores e 34

celulares; 35

. veiculacao de novas linguagens na realidade brasileira;36

     Nesse item sao destacados alguns aspectos de globalizacao  que contribuem para as 37

transformacoes  na sociedade, que poderao servir de referencia para se propor objetivos e  38

estratégias para uma educacao de qualidade nos moldes da realidade atual.  39
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40

41

42

2. Quais as consequências das transformações da globalização para a educação e a 43

pedagogia no Brasil 44

45

a) no que se refere aos seus objetivos?46

a.1 - revisar programas e curriculos  que atendam às novas demandas sociais, politicas, 47

economicas, com referencia na LDB.48

a.2 - realizar seminários/painéis com vários segmentos da sociedade,  para discussao e 49

estabelecimento de propostas educacionais e pedagógicas frente às necessidades  atuais, em 50

termos de formacao e qualificacao;51

a.3 - mobilizar a sociedade civil,  por meios de comunicacao,  no conhecimento das mudancas 52

impactantes que o processo de globalizacao tem trazido à sociedade e consequentemente à 53

educacao no Brasil;54

a.4 - Estabelecer metas e indicadores que levantem os  resultados das mudancas efetivadas 55

em programas e currículos nos cursos de formacao e qualificacao, bem como o impacto  56

atingido  nos setores produtivos;57

a.5 - Instrumentar docentes e discentes ao saber elaborado, desenvolvendo potencialidades e 58

competencias com habilidades de participar, criar e recriar.59

a.6 - Estabelecer diretrizes educacionais e pedagógicas com  foco na   qualidade politica e 60

humana, resguardando os direitos e deveres das pessoas. 61

62

63

64

b) no que se refere aos seus métodos?65

- Exploracao de alternativas que propiciem mudancas efetivas;66

- adequacao de processos em novas linguagens;67

- instigacao à pesquisa;68

- investigacao e análise constante dos processos internos e externos das organizacoes;69

- acompanhamento de estatíticas e referencias que apontam indicadores sociais, economicos, 70

politicos e humanos;71

- avalicao de processos de desenvolvimento humano;72

- análise qualitativa e quantitativa dos indicadores de responsabilidade social:73

- estabelecimento de ferramentas que possam gerenciar os processos internos e externos das 74

organizacoes.75

76

77

78
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c) no que se refere a sua didática?79

A didática sob a ótica da globalizacao, deve versar a aprendizagem, cujo bojo se vale da teoria 80

e prática. Uma prática que consiste em reponsabilidade social.  Como cita Amélia Domingues 81

de Castro no seus escritos "Trajetória Histórica da Didática" a elaboracao de um rol de 82

prescricoes e o tracado de  conjecturas, de proposicoes com diferentes graus de probabilidade, 83

de hipóteses conduzidas pela teoria. "Os caminhos didáticos sao amplos e diferenciados e nao 84

estritos e exclusivos,diz Castro (9). Portanto, a trajetória didática, perpassa a  dimensao  da 85

construcao do conhecimento por vias da elaboracao e re-elaboracao do pensamento. 86

87

88

3. Por favor, indique até cinco conhecimentos, capacidades e competências que você acha 89

importante a ensinar e aprender para poder lidar com as transformações da globalização e 90

justifique:91

criatividade  porque deve constantemente incitar seu pensamento em busca de novas 92

alternativas para resolver as questoes que permeiam a realidade;93

94

flexibilidade  porque deve estar aberto a aceitar as mudancas que aparecem e saber conviver 95

com elas, achando caminhos para adequar-se aos desafios que advém delas;96

97

capacidade técnica e politica  porque deve saber fazer com eficiencia, eficácia e efetividade;98

99

perseveranca  porque deve buscar sempre melhorias constantes, valendo-se de ferramentas e 100

estratégias que resolvam os problemas e persigam as  nao conformidades dos processos.  101

102

participacao  porque deve abrir-se para a participacao com vistas a permitir  inter/intra e 103

transdisciplinariedade, bem como garantir as princípios multiculturais que envolvem os 104

processos.  105

106

107

Parte 2: Diálogo teórico108

109

Um dos paradigmas centrais para a realização das concepções de "Globales Lernen" é o 110

diálogo entre os hemisférios "sul" e "norte". 111

112

4. Quais aspectos e temas você vê para um diálogo entre o Brasil e a Alemanha sobre a teoria 113

da educação e da pedagogia no contexto da globalização? 114

O diálogo se processa no sentido de conhecimento de ambas realidades na ordem de 115

interpretá-las, como diz Pedro Demo: " não representamos a realidade, mas a interpretamos, 116

ou seja, fazemos isso como sujeitos, não apenas como espelho que apenas refletiria a 117
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imagem",  também as diversidades culturais, levando em conta o modo de vida e as 118

perspectivas de desenvolvimento social, economico, político e humano que se processa nos 119

hemisférios "sul" e "norte", bem como, o efeito sobre a sociedade. 120

O sentido da educacao  e para que ela se vale no atual contexto, levando em conta que 121

educacao é um ato de conhecimento com vistas à aprendizagem, como fenomeno 122

reconstrutivo. 123

Qual o compromisso ético que a educacao tem para a formacao e qualificacao humana , 124

considerando que a aprendizagem é política, "porque implica a atividade do sujeito" ( Demo, 125

2000) como dizem, Paulo Freire e Torres: o fenômeno de constituição do sujeito capaz de 126

história própria, em processo dialético de conquista permanente, é intrinsecamente político, 127

porque expressa a capacidade de fazer-se e de interferir na realidade e na história.128

129

130

5. Sob quais condições e com quais possibilidades pode iniciar-se e desenvolver-se um diálogo 131

entre o Brasil e a Alemanha sobre a teoria da educação e da pedagogia no contexto da 132

globalização? 133

As condicoes sao bem oportunas nos dias de hoje para iniciar-se e desenvolver-se um diálogo 134

entre Brasil e Alemanha na ordem proposta, basta saber se há vontade política  para que isso 135

se efetive. Onde, ambas realidades se abrem para um trabalho participativo, tracando 136

objetivos, metas e indicadores de avaliacao, com vistas a acompanhar e verificar avancos e 137

retrocessos,  no processo de diálogo sobre a teoria da educacao e da pedagogia no contexto 138

da globalizacao. Penso que esse diálogo, deve se propor a transcender os limites de 139

conversacao e e comunicacao diplomática entre ambos paises, mas sim, alcancar os 140

patamares, de construcao e re-construcao de teorias  de educacao e da pedagogia que 141

realmente se valem para o momento atual. Onde pessoas que se inserem em programas de 142

formacao humana, sejam desafiadas a pensar, fazer, mudar, participar, contrapor-se, 143

reinventar. Superando a pobreza política , sabendo lidar com limites e desafios e constituindo-144

se como sujeito crítico e criativo. 145

Hoje nao temos mais barreiras, a informacao chega em velocidade acelerada pela midia, os 146

avancos tecnológicos nos desafiam a mantermos-nos atualizados e conhecedores das 147

diversidades sociais e culturais que permeiam nosso planeta. O presente século, é marcado de 148

conflitos e  mudancas permanentes, gerando instabilidade, inseguranca mas também novas 149

oportunidades, e a educacao e a pedagogia, estao prontas a atenderem essas demandas 150

atuais? 151

Deve-se dissiminar a idéia de "Globales Lernen", nao só nos meios academicos, mas também 152

nos meios de comunicacao e setores economico/político. 153

As possibilidades existem, é importante achar os canais de entrada para o processo e de 154

operacionalizacao, em termos de Brasil, os meios universitários sao canais de fácil acesso, 155

bem como o Ministério de Educacao e Cultura MEC, em ambito Nacional.  Há outras instancias 156
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govenamentais e nao governamentais que se abrem a trabalhos internacionais participativos, 157

mas  deve-se propor inicialmente  a grandiosidade que se pretende iniciar o diálogo e que 158

abrangencia se pretende atingir nas duas realidades e  com quais recursos e meios.    159

160

161

6. "Globales Lernen" quer educar para cidadania planetária, sustentabilidade e diversidade 162

cultural. O que para você significa 163

164

a) "Cidadania planetária"?165

Cidadania planetária é a condicao do sujeito estar instrumentalizado de conhecimento com 166

possibilidade reconstrutiva da aprendizagem, conforme as demandas  da sociedade global, 167

sendo sujeito ativo da história, pois vida é aprendizagem, porque vida é o que sabemos e 168

aprendemos a fazer dela.  169

170

b) "Desenvolvimento sustentável"?171

172

Partindo do presuposto que desenvolvimento é oportunidade*, e que sustentablidade parte do 173

conceito "preservacao",  "desenvolvimento sustentável" pode-se dizer que é o processo pelo 174

qual se processa uma transformacao progressiva da economia e sociedade, sem por em risco 175

ou trazer prejuizos para nosso planeta. 176

Assim, nao devemos fechar os olhos aos problemas existentes e provocados pelo próprio 177

homem, devemos ser críticos, criativos  e participativos,  na satisfacao das  necessidades do 178

presente, sem prejuizo ás necessidades de futuras geracoes. 179

Assim, as pessoas e os sistemas produtivos devem  co-responsabilizarem-se com uma 180

sociedade que respeite as leis da natureza humana e do meio ambiente.     181

182

c) "Diversidade Cultural"?183

 Sao as diversas culturas que se apresentam no nosso planeta, com as peculiaridades de cada 184

povo, com  seus valores e crencas, com sua história, com  suas tradicoes e avancos 185

conquistados ao longo da história. 186

As contribuicoes que cada nacao dispoe,  para serem socializadas e multiplicadas. 187

A troca de conhecimento para melhorias da qualidade de vida. 188

Os resultados alcancados em termos de responsabilidade social e ambiental.    189

190

191

7. Você concorda com "Globales Lernen", que uma educação para cidadania planetária, 192

sustentabilidade e diversidade cultural deve ser parte integral da resposta pedagógica à 193

globalização?194

195
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Sim    Não   Não estou certo196

197

Justifique, no caso de qualquer uma das opções:198

sim, para que as pessoas se comprometam efetivamente  na participacao histórica em termos 199

de construcao e re-construcao constante  da sociedade que passa por transformacoes, sem se 200

dar conta dos prejuizos que trazem para as pessoa e para o nosso planeta. Para isso, é 201

necessário que a educacao seja um dos agentes ativos na formacao de pessoas que saibam 202

pensar e saibam atuar com eficiencia, eficácia e efetividade na sua condicao de cidadao 203

planetário.204

205

No caso de "Sim", como pode desenvolver-se uma prática pedagógica para cidadania 206

planetária, sustentabilidade e diversidade cultural?207

Revendo-se os conceitos e princípios que regem a educacao atual e que por consequencia 208

operacionaliza-se  a prática pedagógica,  frente a  esse enfoque. 209

Os agentes de formacao e qualificacao  humana, por vezes, se acomodam na sua rotina de 210

trabalho, e passam a serem meros reprodutores do conhecimento, ou seja, mera instrucao. 211

O presente enfoque, requer profissionais, ativos e com vontade própria de agir criativamente, 212

com ética e competencia na história social, politica, economica da sociedade. 213

Deve-se entao cuidar e atender a formacao desse profissionais, mas para tanto deve haver 214

tanbém vontade política dos órgaos ministeriais e secretariados de educacao, assim, entao, se 215

estruturarem e se capacitarem na disseminacao e operacionalizacao desse processo. Todos 216

devem esterem engajados na dinamica de vida sob os princípios da cidadania planetária, 217

sustentabilidade e diversidade cultural. Isso posto, verifica-se que nao é  do dia para noite que 218

se instala uma mudanca, como um passe de mágica,  mas com muito trabalho e com a alegria 219

interior  de  serem  agentes que contribuem  na contrucao produtiva de uma sociedade com 220

bases éticas na  eqüidade e equanimidade.   221

222

223

Parte 3: Cooperações pedagógicas224

225

Na sua prática pegagógica "Globales Lernen" quer desenvolver e realizar projetos pedagógicos 226

num diálogo entre os hemisférios "sul" e "norte". Neste contexo é objetivo de "Globales Lernen" 227

"abrir" as instituições de ensino para cooperar com a sociedade civil, num sentido de educação 228

em redes.229

230

8. Quais aspectos e temas você vê para projetos pedagógicos bilaterais entre Brasil e 231

Alemanha?232

. Projetos aplicativos bilaterais.  Como se processa, em que se contitui e  como operacionalizá-233

lo;234
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. cooperacao educacional bilateral, limites e perspectivas;235

. fundamentos teóricos e princípios da educacao para a cidadania planetária, sustentabilidade e 236

diversidade cultural;237

. educacao para terceiro mundo e/ou primeiro mundo, em que bases e diretrizes educacionais, 238

se estabelecem as práticas pedagógicas sob essa ótica?;239

. capacidade do ser vivo ter adaptacao criativa, (sob a ótica de Maturana), como pensar as 240

práticas pedagógicas?;241

. educacao sob o enfoque de qualidade formal e política;242

. práticas pedagógicas, para pobres de conhecimento ou detentores de saber?;243

. Condicao social/humana esta para a educacao ou educacao está para esta ?;244

. entidades educacionais, responsáveis pela qualidade da educacao para o século XXl, em que 245

bases e com qual política?246

247

248

9. Sob quais condições e com quais possibilidades poderiam iniciar-se e desenvolver-se 249

projetos pedagógicos bilaterais entre Brasil e Alemanha? 250

Na condicao de co-participacao e co-responsabilidade bilateral, estabelecendo os objetivos a 251

serem alcancados, com metas estabelecidas e indicadores de avaliacao, para que nao seja 252

apenas mais um projeto, mas efetivamente um trabalho conjunto, em que ambas as partes, 253

querem avancar e conquistar um efetivo lugar de educacao com qualidade social e política, 254

onde o sujeito educador e educando se comprometam com suas condicoes de aprender para 255

recriar e reconstruir, de forma que saibam pensar, elaborar e reelaborar. Como diz Pedro 256

Demo: daí seguiria a necessidade de política social do conhecimento, tipicamente 257

emancipatória e pós-moderna, na qual educação deteria a posição chave, ainda que jamais 258

exclusiva ou setorialista. Assim, propoe- se algumas possibilidades: 259

260

- Trabalho participativo na área da educacao, envolvendo os dois hemisférios "sul" e "norte" 261

sob o enfoque já exposto acima (cidadania, sustentabilidade e diversidade cultural);262

- Apresentacao por meio de painel Expositor, das duas realidades educacionais. Em que 263

direcao e ponto estao no atual contexto;264

- Que resultados apontam no processo de formacao e qualificacao até o presente momento?;265

- Que % sao apontados na área de educacao, em termos de acesso, permanencia e evasao no 266

sistema educacional dos dois paises;267

- Qual o nível de satisfacao que o mercado aponta na absorcao e no desempenho dos 268

alunos/estudantes certificados pelo sistema educaciona em nivel médio e superior?269

-Quais as expectativas de mercado e da sociedade civil para o processo de aprendizagem em 270

termos do enfoque da presente tese?271
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- Proposta de acao conjunta envolvendo os dois países, no início e operacionalizacao, de 272

projeto de acao, sob a nova ordem, do que levantou-se previamente e do que se quer alcancar, 273

num tempo cronológico e lógico. 274

275

10. O que brasileiros e alemães poderiam aprender nestes projetos pedagógicos bilaterais? 276

- abrir-se para a quebra de paradigmas;277

- intercambio de interesses e idéias;278

- pensar suas realidades tendo como foco a teoria de "Globales Lernen";279

- viver sob a perspectiva da oportunidade;280

- ampliar a visao em termos de educacao e prática pedagógica;281

- confronto das  limitacoes  e possibilidades em termos de formacao e qualificacao;282

- trabalho posto na ordem do dinamico e desafio;283

- busca pessoal de aprendizagem permanente;284

- conhecimento de novas linguagens;285

- participacao conjunta com diversidade cultural;286

- observar e confrontar os próprios limites, desajustes e fracassos em seus próprios contextos 287

educacionais;288

- reconhecer os benefícios, avancos e conquistas adquiridas no processo da "Globales Lernen"289

290

11. Como você descreve a situação da sociedade civil no Brasil?291

Proponho a leitura do texto de Cibele Saliba Rizek que coloca a situacao da sociedade civil no 292

Brasil com muita propriedade, pois é pesquisadora do Centro de Estudos dos Direitos da 293

Cidadania. http://www.bibvirt.futuro.usp.br/textos/hemeroteca/rcs/vol18n51/15991.pdf 294

295

12. Quais possibilidades, potenciais e problemas você vê para a sociedade civil no Brasil 296

contribuir para projetos pedagógicos bilaterais? 297

1 - Possibilidades e potenciais: 298

- o Brasil se coloca aberto a estabelecer parcerias com outros paises no desenvolvimento de 299

projetos bilaterais, 300

- a estrutura e cultura brasileira é de muita criatividade e flexililidade;301

- no Brasil há muitos profissionais competentes e sedentos de oportunidades para socializar o 302

saber elaborado já conquistado, bem como aprender com outras realidades;303

- intercambios de teorias já desenvolvidas e/ou em desenvolvimento;304

- intercambios academicos para conhecimento de ambas realidades;305

- qualificacao e aprimoramento profissional na área da educacao;306

- reforco do controle e monitoramento quanto a: qualidade formal e política da educacao,  307

respeito aos direitos e deveres do cidadao e capacidade e competencia dos profissionais 308

envolvidos no processo pedagógico;309

310
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2- Problemas: 311

- risco de falta de compromisso político e ético para validar o "Globales Lernen"312

- Motivacao temporária para operacionalizar o processo;313

- competicao, no sentido de nao produzirem em conjunto, mas individualizarem as acoes e 314

lutarem para mostrar quem é o melhor;315

- Barreiras culturais e teóricas, por forca de radicalismo,  para a  implantacao e implementacao 316

do processo.317

318

319

320

321

Outros assuntos, comentários e recomendações de literatura que você gostaria de acrescentar 322

neste contexto:323

324

Sugestoes bibliográficas:325
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